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			Agradecimentos


			A vida é um sopro; diversas vezes, ouvimos e pronunciamos essas palavras sem a dimensão do quanto são profundas e verdadeiras. Por isso, na minha vida, eu tinha muito medo de que o meu sopro passasse rápido, sem ser produtivo.


			Eu nasci uma criança saudável e bem pequena, adquiri noção da minha deficiência visual; na adolescência, me tornei cega.


			Essa condição me fez inventar novas maneiras de enxergar e perceber o mundo com um olhar interno que me impulsionasse para o futuro.


			Eu nunca vi como as outras pessoas, mas os meus sonhos e desejos continuavam existindo com todo o fervor, e por isso, me esforçava para realizá-los com alegria e sucesso.


			Para obter êxito com o que sonhava, eu mudei de cidade, de métodos, de objetivos e de expectativas, até que engravidei e recebi o grande presente de ser mãe, pelo qual sou imensamente grata.


			Cuidei de sogra, aprendi a cozinhar, namorei o marido e ajudei a formar uma associação de pessoas cegas; gerei um filho, me formei em psicologia, passei em concurso público, plantei uma árvore, escrevi um livro e, quando os dias pareciam monótonos, adotei uma criança indígena fora do padrão.


			A minha pequena cunhantã chegou com mais dedos, para que, neles, coubessem os inúmeros milagres que receberia, e menos atrativos físicos, fazendo com que, depois de adotada, ela se transformasse em uma linda princesinha e permitisse que, dentro do meu coração, o amor por ela florescesse cada vez mais.


			Gratidão à Ana Clara, que me ensinou o quanto somos frágeis e carecemos uns dos outros para nos tornarmos melhores, certos de que somos passageiros na ida dessa vida.


			Eu continuo vendo os dias como um sopro diante de tudo que tenho para agradecer: sou grata a Deus, à Virgem Maria, a tudo, a todos, às quedas e às conquistas, aos erros e aos acertos, à proteção dos anjos e dos santos, ao milagre do novo amanhecer, aos médicos, dentistas, fonoaudiólogos, psicólogos, professores e às descobertas de terapias alternativas ministradas pelo meu marido.


			Agradeço, de coração, aos meus pais, amigos, empregados, familiares e, principalmente, ao meu filho, “o maravilhoso irmão”, e ao meu marido, “o melhor pai do mundo”.


			Quero, também, já prevendo o resultado da leitura deste livro, dizer meu muito obrigada aos leitores que adotarão e farão milagres em diversas vidas sem esperança, fé e direção, perdidas e desanimadas no fundo dos abrigos e orfanatos, aguardando você: pessoa escolhida por Deus para ensinar e aprender a amar, levá-las ao futuro e possibilitar com que o amor floresça cada vez mais.


			Deixo aqui o meu e-mail pessoal para que compartilhem comigo o privilégio de adotar: vera.sabio@hotmail.com


			“A AJUDA DE DEUS ESTÁ A UMA ORAÇÃO DE DISTÂNCIA”


		




		

			Prefácio


			É emocionante sentir, pelo que escrevo neste livro, os momentos maravilhosos que mudaram totalmente a minha vida desde quando me tornei pai. Eu não sei colocar em palavras o que trago no coração e, por isso, quero apenas agradecer e ajudar as pessoas que lerem este livro a aceitar os desígnios de Deus ao serem presenteados com filhos.


			Espero que, um dia, fiquem tão maravilhados ao adotar como nós estamos.


			Gratidão à minha mulher, que sempre sonhou em ter uma filha e não mediu esforços para tornar realidade o seu grande desejo.


			Gratidão ao meu enteado, por ter se apaixonado no primeiro contato com Ana Clara e a colocado em seu coração como sua verdadeira irmã.


			Gratidão aos meus sogros, pelo amor que nutrem pela minha filha, e a toda a família que Ana conquistou com o seu carisma.


			Gratidão a quem nos rodeia e convive conosco e que, de muitas maneiras, demonstram a sua admiração e amor pela nossa pequena.


			Infinita gratidão a Deus, por nos conceder esse imenso presente e por nos ter confiado tão sublime responsabilidade.


			Obrigado, meu Deus, por ter me feito pai aos sessenta anos de idade. E muito obrigado à minha filha, por nos adotar como seus pais.


			Então, mais uma vez, meus sinceros agradecimentos a Deus por ter a minha esposa e a minha filha, as duas mulheres inigualáveis na minha vida. Obrigado, Senhor!


			Waldecir Rodrigues de Andrade.


		




		

			1 A filha está para seus pais, assim como seus pais estão para ela


			É incrível refletir sobre os desígnios de Deus e constatar que o que imaginamos é bem pequeno e insignificante em relação ao tamanho do sonho de Deus para nós; os quais transforma a nossa realidade em algo muito além do que sonhamos.


			O que aconteceu comigo foi igual ao desejo de ganhar um carro sem sequer saber ou ter condição de dirigi-lo, mas perceber que era inútil contratar um motorista ou outra pessoa para que dirija no meu lugar, porque o carro só sairá do lugar quando o dono estiver com as mãos no volante, os pés nos pedais e os olhos na estrada.


			Por isso, eu afirmo: tenha cuidado com o que pedir a Deus, visto que ele sempre realizará da melhor forma possível, isto é, Deus não espera você estar preparado para viver o seu sonho, mas te prepara e te habilita para a missão.


			A missão de ser mãe, não é algo extraordinário


			ou raro; afinal, todos os dias, milhares de mulheres, da maneira mais original possível, se tornam mães e vivem o milagre de ver uma nova vida surgir de si e modificar por completo a sua vida.


			Eu, mesmo com meus defeitos — estourada, às vezes, possessiva e, também, um tanto egocêntrica, — desde pequena, soube que a minha vocação primitiva era ser mãe.


			Quando criança, ao brincar com as minhas bonecas, imaginava como seria cuidar de um filho; depois, com os meus sobrinhos, a realidade ficou ainda mais próxima; e, mais tarde, com os filhos das minhas amigas, descobri que tinha facilidade de fazer as crianças se aquietarem e dormirem nos meus braços.


			Adulta e casada, embora percebesse que somente eu sentia vontade de ter um filho, fui em busca da realização deste grandioso sonho: ser mãe e assim, concebi o Lucas, a coisa mais linda e importante que nasceu das minhas entranhas.


			“Mãe é quem nos mostra o primeiro contato de amor neste mundo”.


			Eu gerei um filho biológico e o adotei no instante exato em que soube da sua existência dentro da minha; sendo incrivelmente maravilhoso notar as transformações do meu corpo para encaixar e formar um novo ser, um bebê indefeso, totalmente dependente dos meus cuidados, que mamaria nos meus seios e agitaria as minhas noites, transformando os meus dias e complementando a minha família.


			Então, tudo sou, desde que seja “mãe”, a razão mais primitiva da minha alma.


			O meu filho cresceu em tamanho, sabedoria e graça diante dos meus olhos, os mesmos que, fisicamente não podia ver os seus traços, devido à minha cegueira; mas conseguia sentir os seus passos e buscava levá-lo ao caminho do bem.


			Eu aprendi que ser mãe é exatamente como diz o velho ditado que eu ouvi diversas vezes: “É padecer no paraíso”.


			Essa verdade incontestável, ainda que eu tenha mais me alegrado do que padecido. Pois graças a Deus, meu filho nasceu grande, saudável e se desenvolveu rápido, com a consciência precoce de que a sua mãe não enxergava com os olhos como as mães dos seus amiguinhos e o restante da família; porém Lucas sabia que eu via e guiava os seus passos com todos os outros sentidos, que funcionavam perfeitamente bem.


			A minha mãe desconhecia como eu seria, e eu também não tinha como saber como seria o meu filho, mas Deus, na sua infinita bondade, me fez gerar um bebê saudável, carinhoso e inteligente, que nasceu grande e forte, com 4 quilos e 52 centímetros.


			Eu lhe dei leite do peito e porque ele gostava muito, deixei que mamasse até os três anos de idade, já que Lucas andou aos dez meses, falou rápido e comia de tudo, porém não queria deixar o seio materno.


			Então, enquanto lhe amamentava, eu repeti, várias e várias vezes, que ao completar três anos, ele se tornaria um rapazinho e não mamaria mais.


			Após o aniversário de três anos de Lucas; ele precisou se submeter a uma cirurgia de fimose e, nos primeiros dias, reclamava que ardia ao fazer xixi, afirmando que tinha que mamar para sarar; com isso, mamou por mais uns meses.


			Lucas aprendeu a ler e a escrever muito cedo. Mesmo antes de aprender a falar as palavras corretamente, ele já compreendia que a mãe não enxergava com os olhos e, por isso, sempre me alertava sobre degraus e outras barreiras à minha frente; também fazendo questão de pegar na minha mão para me apresentar aos seus amiguinhos, dizendo, com naturalidade, que eu enxergava com os dedos e teria que tocá-los para vê-los.


			A separação do meu filho e seu pai ocorreu antes de Lucas fazer dois anos, e isso fez dele o meu maior companheiro, meu amigo e minha grande razão de lutar e buscar vencer a cada dia.


			Apesar da grande ajuda dos meus pais, passei a ser a maior responsável por uma criança inocente, que dependia completamente do meu amor, e assim, me sentia igual às milhares de mães solteiras que exercem os papéis de mãe e de pai.


			O avô materno foi a grande representação masculina na vida do Lucas; o levando à escola, e a minha mãe, foi quem me auxiliou em todos os cuidados com o nosso pequeno, como uma segunda mãe.


			Meu filho nunca teve problemas de saúde ou de aprendizagem, no entanto, se mostrava bem difícil com as disciplinas a ele impostas; sendo muito levado e esperto demais, para a sua pouca idade.


			Logo nos seus primeiros anos de vida, ele parou de dormir durante o dia e começou a apresentar dificuldade de concentração; não conseguindo ficar quieto e nem terminar o que começasse a fazer.


			Então, foi diagnosticado com hiperatividade e através deste diagnóstico, o seu comportamento piorou bastante. Pois quando levava bronca dos professores, por bagunçar e não prestar atenção nas aulas, Lucas respondia a todos como se tivesse razão em agir daquela forma:


			— Entendam que eu sou hiperativo.


			Por isso, a fim de quebrar o estereótipo, ele levou algumas palmadas, ficou de castigo várias vezes e entrou no ritmo, meio na marra; começando a cursar inglês aos cinco anos e a trabalhar bem cedo, aos catorze, além de experimentar várias artes marciais e alguns esportes.


			O diagnóstico não estava errado, mas Lucas precisou aprender a dominar os seus impulsos e foi amadurecendo precocemente, ocupando seu tempo da melhor forma possível.


			Nós tentávamos de tudo para não precisar medicá-lo, porque seria mais saudável ele administrar e ter controle sobre suas ações, do que viver dependente de remédios.


			Assim utilizamos algumas estratégias e já na primeira infância, nós o premiávamos se ele juntasse os brinquedos que espalhava e prestasse atenção na aula e o colocávamos de castigo caso não obedecesse e continuasse muito agitado.


			Eu e minha mãe também lhe ensinamos a rezar e, pela manhã e à noite, nós rezávamos com ele, explicando a grande bondade de Deus, que é nosso pai do céu, e dizíamos que tudo o que ele plantasse, um dia colheria. Conseguindo deste modo, lhe embutir valores morais, o que creio ser essencial para o crescimento de qualquer pessoa.


			Ao perceber a agitação de Lucas durante o sono, eu procurava conversar com ele enquanto estava adormecido, dizendo o quanto era amado e pedindo que nanasse calmamente e em paz, porque a sua mãe sempre estaria cuidando dele


			Bem cedo, meu filho aprendeu que deveria arcar com as consequências do que fizesse de errado e uma vez, ele acertou uma pedrinha no dente de um colega e fiz com que limpasse o quintal da madrinha e lavasse a louça da avó durante vários dias, para pagar o prejuízo de consertar o dente que foi quebrado e, outra vez, ele levou o apontador de um colega para casa sem pedir e teve que devolvê-lo, reconhecendo a sua atitude como errada e nunca mais repetindo o ato.


			Durante a infância e a adolescência do meu filho, eu me sentia imensamente abençoada e repleta de proteção divina, ao presenciar vários milagres:


			Certa vez, Lucas e os primos brincavam na areia da praia do Rio Branco; enquanto o meu irmão cuidava das crianças e eu tomava banho em uma parte que não era funda para mim, mas não dava pé para uma criança de apenas dois anos.


			De repente, por um descuido do meu irmão, o pequeno entrou no rio e correu ao meu encontro e, intuitivamente, eu passei a mão na água e o levantei, antes que ele engolisse.


			Foi um milagre divino e inexplicável, já que eu não enxergo e estava tranquila, pensando que meu filho permanecesse seguro na areia, brincando com os primos.


			Eu creio que nessa e em tantas outras vezes, recebi a interseção de Maria, mãe de Jesus, que, melhor do que todos, cuida bem do meu filho para mim.


			Nossa Senhora sabe da minha condição e zela por Lucas, protegendo-o, guiando-o e orientando-o para o bom caminho.


			Acredito que é Jesus quem faz o milagre e que os Anjos de Guarda vivem ao nosso redor, mas, sendo mãe, eu agradeço imensamente à minha “mãe celestial”, que roga a Deus por todos nós.


			Muitas vezes me comovi, ao perceber que meu garoto, ainda bem pequeno, gostava de olhar nos meus olhos, demonstrando a enorme confiança que depositava na mamãe e já precocemente, ele adquiriu a consciência de que eu sou cega, mas, até hoje, respeita os meus olhares de aprovação e reprovação, diante de quaisquer atitudes suas.


			Após o divórcio, eu morei com meus pais durante dez anos e, nesse tempo, cursei faculdade, namorei bastante, viajei, vi o meu filho crescer e, quando ele estava com doze anos, fui agraciada por Deus com um novo marido, bem melhor do que o primeiro.


			Meu marido, um homem bom, honesto, ótimo terapeuta corporal, empresário e acupunturista, porém estéril, nunca teve seu próprio filho, se tornando um grande amigo do meu filho e completando a nossa família com amor e cumplicidade.


			O alicerce do meu casamento, foi fixado na parceria de um homem fiel que soube adotar Lucas no auge da adolescência, em que, a cada dia, ele era atingido por um novo humor. Uma reclamação da escola, um tombo de bicicleta, uma namorada que o impedia de chegar em casa no horário marcado, a primeira bebedeira, os diversos sustos e quantas novenas eu fiz, quantas orações e quantas noites mal dormidas, até acabar o turbulento período, que durou uns três anos, em que, Graças a Deus, durante esse tempo, pude contar com o carinho e o apoio do meu esposo, Waldecir.


			Depois da tempestade de preocupações, Lucas encontrou uma namorada constante, e por isso, peço a Deus que continue com ela pela vida toda.


			O fato de meu marido ser estéril e não poder fecundar um filho, foi entendida por nós como uma bênção divina; afinal, nós dois temos a mesma doença genética que nos fez ficar cegos e que, de forma alguma, queremos passar aos nossos descendentes. Pois sendo pais, idealizamos tudo o que há de melhor para nossos filhos.


			No entanto, eu confesso que nunca quis ter um filho só e pedia a Deus à graça da oportunidade de ser mãe de uma menininha, sonhando sempre em ter dois filhos e, me imaginando como a realização do lindo sonho, faria bem à nossa família.


			Mas a vida é uma caixinha de surpresas e no momento em que Wal veio morar conosco, trouxe consigo a mãe idosa e, mais tarde, um irmão doente; tumultuando os nossos planos por, mais ou menos, oito anos e transferindo qualquer projeto para um dia distante.


			Eu sabia que o tempo de Deus não é conforme a nossa vontade, mas esperava que os “sonhos de Deus se tornassem realidade em nós” e, cheia de fé, segurava as expectativas, confiante de que os planos de Deus têm o tempo perfeito para se concretizarem.


			Pensando assim, ao ultrapassarmos as inúmeras dificuldades transcorridas no percurso, o que conquistarmos terá gosto de vitória.


			“Ninguém pode prender um sonho ou impedir alguém de sonhar”.


			Lembra do carro que somente eu podia dirigir, A minha vida? Pois é, nos momentos em que estava viajando tranquilamente, em alta velocidade, me deparei com os imprevistos do futuro: faróis queimados, freios irregulares, tempestades, estradas esburacadas, pontes quebradas, e nem supunha como conseguiria passar por esses obstáculos.


			Então, o único jeito foi pisar no freio, me agarrar à fé, dar as mãos para Deus e deixar que ele me guiasse por onde quisesse que eu fosse.


			Assim, ao reconhecer a minha pequenez, humildemente pedi ao divino Espírito Santo que me iluminasse e me fizesse perceber quando eu deveria avançar e quando precisaria recuar e, com muito respeito aos desígnios de Deus, tendo bastante cautela e aceitando ser conduzida por quem fez a estrada, o motorista e tudo que existe na vida. Passo a passo, sustentada pela oração, eu sigo em frente, indo aonde Deus quiser que eu vá.


		




		

			2 Quebra-cabeça


			No meu primeiro casamento, quando resolvi engravidar, eu parei de evitar e pedi a Deus que fosse menino. Sendo agraciada com a maravilhosa bênção de conceber o meu filho, a coisa mais importante da minha vida.


			Porém meu sonho, ia além de conceber um filho único, e por isso, clamava a Deus pela graça de ter uma menininha.


			Aquele desejo latente, permaneceu completamente adormecido por mais de dez anos, tempo em que fiquei solteira e cuidava de um menino muito esperto, o que já não é nada fácil para quem enxerga e para uma mãe cega, mais difícil ainda.


			Anos depois, pensando que eu nem me casaria mais, recebi a bênção de ter um novo casamento estruturado, sólido e que possibilitou que o sonho de ser mãe outra vez aparecesse na superfície das minhas expectativas.


			Foi sem esperar: em um dia qualquer, de uma tarde quente de verão, que no portão da nossa casa, brotou uma menina trazida pela avó; a qual podia fazer do meu sonho uma linda realidade, ou não…


			Magicamente, uma avó apareceu, puxando pela mão, a neta de cinco anos, cheia de sarna de cachorro e coberta de piolhos; uma menina mais venezuelana do que brasileira, que simplesmente ficou.


			Ela dormiu na sala, deixou-se conduzir, não chorou, não chamou pela mãe e fez com que desejássemos adotá-la.


			Nós nos encantamos e nos iludimos, mas a verdade brilha como o sol e, quando menos esperávamos, ao vivenciar 48 dias de apego, aconchego, doação e sentindo o amor latente de mãe à flor da pele, o sol desapareceu, a verdade apareceu, e a tempestade surgiu, destruindo o sonho de uma família feliz.


			A avó mentiu quando disse que a menina não tinha mãe; a mãe existia sim, e queria a sua filha. Não adiantando eu questionar o porquê. Era ela a mãe, e ponto final.


			No entanto, a criança durante o tempo em que ficou na nossa casa, nunca falou da mãe e, parecia ser uma garotinha bem esperta para sua pouca idade, demonstrando sentir bastante amor pelas irmãs, que viviam separadas dela.


			Via aquela situação, como um quebra-cabeça com diversas lacunas que deveriam ser preenchidas; mas algumas peças não se encaixavam e revelavam mentiras em várias respostas da menina que, embora gostasse de nossa casa, queria estar com as irmãs, com a tia, com a avó e sei lá mais com quem, sentindo-se aborrecida de viver conosco.


			Às vezes, ela era carinhosa e outras, rebelde demais. Com um gênio diferente dos que eu conhecia.


			Certa vez, vendo o machucado no pé do meu filho depois de uma queda de bicicleta, a menina quis pisar forte e causar dor nele de propósito; isso porque Lucas era a pessoa de quem ela mais gostava.


			Em junho, participamos de uma festa junina e ao apresentarmos a venezuelana como nossa filha do coração, uma senhora se aproximou e disse:


			— Conheço as irmãs desta criança. Inclusive, uma delas já voltou para a Venezuela com o pai, que veio buscá-la…


			Eu fiquei intrigada, e o medo pairou no ar.


			— Que família era aquela a que a senhora se referia? E será que nela estava inclusa a mãe da pequena que foi largada na nossa casa pela avó?


			Dito e feito: uns dois dias depois, o meu telefone tocou e era do Conselho Tutelar, exigindo que eu comparecesse ao conselho com a menina, porque a mãe dela havia voltado e queria a filha.


			— Como assim? Deve haver algum engano, a avó me garantiu que a mãe sumiu há muito tempo e que a menina se encontrava abandonada. Por isso, contratamos um advogado para legalizar a situação da adoção.


			Nós agimos conforme a lei e, no dia em que a criança chegou à nossa casa, trazida pela avó, a levamos ao Conselho Tutelar e o conselheiro verificou várias passagens dela por lá, nos entregando um papel para pô-la na escola.


			— Legalizar o quê, senhora? O conselheiro foi notificado, e isso se chama adoção à brasileira, o que é ilegal, não tendo o que discutir.


			Ou a senhora traz a criança ou a polícia irá buscá-la. Porque a mãe dela está aqui com todos os documentos: a matrícula na escola na Venezuela, a carteira de vacinação e o registro…


			Eu fiquei completamente desnorteada. Liguei para a advogada, que não soube bem o que fazer e mandou que fôssemos para a casa de alguma amiga e esperássemos por lá, sem atender o telefone até segunda ordem.


			Nós saímos de casa às pressas, eu e a menina venezuelana, e nos escondemos na casa de Odete, em um bairro afastado e conforme fomos orientadas, desligamos o telefone, passando a noite por lá.


			Naquela noite, dormi muito pouco, enquanto a garota dormia agitada ao meu lado, me fazendo refletir sobre as evidências de que aquela não era minha filha e que, por mais que eu conversasse com ela, ao encontrarmos a sua mãe biológica, ela precisaria afirmar que gostaria de ficar comigo. No fundo, eu sentia que isso não daria certo, e realmente não deu.


			No outro dia, bem cedo, a advogada me falou que nós fomos enganadas pela avó e que não tínhamos outra opção a não ser, ir com a menina ao Conselho Tutelar e caso, eu não me apresentasse de imediato, receberia ordem de prisão, até porque a menina era de outro país.


			Assim, não havia o que fazer, pelo menos naquele momento.


			A expressão “naquele momento” se revelava uma tremenda ilusão e, dependendo do que ocorresse no Conselho Tutelar, concordando ou não, eu sabia que a decisão seria definitiva. Por isso, joguei fora o quebra-cabeças e resolvi esquecer as peças, pois, mesmo algumas se encaixando, querendo eu ou não, teria que aceitar que estava perdendo a filha que nunca tive.


			Eu caí, abortei uma filha que não era minha e fui forçada a viver a minha realidade: abraçar o meu filho, ouvir meu pai dizendo que uma filha venezuelana naquelas condições não daria certo e apreciar o amor do meu marido, mantendo a crença de que, de alguma forma, a nossa filha estava sendo preparada por Deus, em algum lugar, e que mais cedo ou mais tarde, nós a encontraríamos.


			Com essa dura experiência, aprendi que precisava andar mais devagar, mantendo a calma e a cautela e ficando do lado da lei, para impedir qualquer desordem igual à que sofri.


			Mas a história da família desestruturada não desapareceu com a mesma facilidade que surgiu e, após uns dez dias do decepcionante episódio, a avó da menina me ligou, desesperada, me contando que novamente a mãe tinha se drogado e torcido o braço da sua neta.


			Eu compreendi, então, que a pequena venezuelana vivia uma realidade superinjusta, mas que, no fundo, o problema não era meu e ela não era a única no mundo a sofrer maus-tratos e continuar com os pais biológicos. Desse modo, não podíamos fazer nada, só rezar.


			Meu marido, muito sensível e ciente das injustiças sofridas pela menor, resolveu ir ao conselho tutelar e falar com o conselheiro, que esteve tão disposto a permitir que a menina morasse conosco. Porém ele, compadecido da dor da criança e prevendo os problemas que o futuro lhe reservava, disse:


			— Desculpe, mas não dá. Vocês só sofrerão mais se continuarem se envolvendo com essa família. Afinal, quando drogada, a mãe abandona as filhas e, sóbria, ela quer pegá-las de volta. E isso se repetirá; já que, infelizmente, perante a lei, a mulher tem todo o direito sobre as meninas, porque é a mãe delas.


			Foi então que eu entendi, que o direito e a lei, nem sempre correspondem ao que é correto; porém é o que precisamos cumprir para nos mantermos livres e cidadãos de bem.


			Eu não pretendia viver fugindo, ser acusada de um sequestro e ter a polícia no meu pé para ter um filho; pois isso não seria a realização de um lindo sonho e sim, se tornaria em um verdadeiro pesadelo.


			Seis meses se passaram, e nós, que nunca tínhamos tido contato com a mãe da menina, fomos surpreendidos com a visita dela, das filhas, de um rapaz que, supostamente, era o irmão da mãe e um feto, que ainda não tinha nascido.


			A esquisita família apareceu repentinamente em uma tarde de verão, fazendo as feridas do meu coração sangrarem.


			Brutalmente, a mãe me ofereceu o filho que tinha no ventre, afirmando que não daria a menina porque ela era a mais velha, e com apenas cinco anos de idade, era ela quem cuidava das duas irmãzinhas, enquanto a mãe ia para as noitadas para gerar outro filho, que sofreria neste mundo ou eu adotaria.


			Diante dessa conversa horrorosa, nós expulsamos a família da nossa casa e das nossas vidas, e o meu marido ordenou que nunca mais aparecessem e nem cruzassem o nosso caminho.


			Juntamos, então, as lembranças e todas as roupas e brinquedos que tínhamos comprado para a candidata a filha e entregamos tudo para ela, que foi embora feliz, sem sequer agradecer.


			Na época, a dor de perder alguém que, durante 48 dias, achei que fosse a filha com que Deus me presenteou, me impossibilitou de enxergar o quanto fomos importantes na vida da pobre menina.


			Mas, depois de me acalmar e do choque inicial passar, compreendi, admirada, que a nossa presença foi extremamente necessária no curto tempo em que a venezuelana esteve conosco.


			A criança entrou em nossa casa, coberta de sarna de cachorro, cheia de piolhos e com malária, que se manifestou depois que ela estava há 17 dias conosco.


			A menina teve que ficar internada devido à febre alta causada pela doença e precisou de transfusão sanguínea, além de outros tratamentos que não receberia se não tivesse o nosso suporte; podendo até ter falecido.


			A pequena, indefesa e debilitada, teria definhado no abandono em que se encontrava, o que me fez enxergar a missão que tive de cuidar dela, ainda que, posteriormente, fosse obrigada a soltá-la para que seguisse o seu destino.


			Eu creio que nesta vida, nós somos livres; mas temos um destino preparado por Deus e, se tentarmos fugir dele, esse destino chega de qualquer maneira, nos dando a liberdade de escolhermos segui-lo ou não. Em todo caso, Deus sempre revela a nossa missão.


			“Nada acontece por acaso”.


			Eu penso, também, que há pessoas que passam pelas nossas vidas, seja por um longo ou curto espaço de tempo, e que não podemos simplesmente fechar as portas para elas; pois elas entrarão pela janela ou por qualquer brecha que teimar em ficar aberta, despercebida no coração.


			O luto pela perda repentina de quem eu julguei ser a minha filha me fez pensar que, ao engravidar, ou mesmo antes de ficar grávida, a mulher deve se preparar, submetendo-se a diversos exames, tomando vitaminas, escolhendo o enxoval, realizando consultas pré-natal com o obstetra e combinando o parto. Assim, durante esse tempo, ela dispensa uma grande atenção ao bebê que irá nascer.


			Quando cuidamos e amamos alguém que virá de outra barriga, mas pertencerá igualmente ao coração dos pais adotivos. Os procedimentos e os cuidados precisam ocorrer da melhor maneira possível.


			No entanto, somente depois dos tristes acontecimentos, percebi isso tudo e vi que carecia ser prudente e pisar no freio, nem que fosse forçada a isso, pois notava que a minha ansiedade para ter uma filha aumentava cada vez mais.


			Eu queria ser mãe de menina há anos, porém compreendi que essa decisão requeria um bom preparo e não podia acontecer de qualquer jeito, atropelada, igual a um estupro. Então, por que me precipitei?


			Deste modo compreendi, no passar dos anos e vivendo o sofrimento da perda da filha encontrada tão rapidamente e perdida ainda mais depressa, que necessitava ter paciência e maturidade para esperar o momento exato, aquele de acordo com a vontade de Deus, que é bom, certo e perfeito.


			Anteriormente, para engravidar do meu filho, eu fui cautelosa e realizei todos os exames necessários para descartar a possibilidade que ele fosse premiado com a Retinose Pigmentar. Por que com a minha filha eu agi sem pensar e no impulso, adotando-a como se estivesse comprando um objeto qualquer?


			Lendo isso, pode ser que alguns pensem que tenho preconceito contra cegos, mesmo sendo cega e meu marido, também. Por isso, vou explicar a minha posição.


			Quando nos tornamos pais, é natural que desejemos aos nossos filhos mais do que nós temos e, ao nascer uma criança com uma deficiência ou outro problema de saúde inesperado, que requer maior atenção e dedicação, nós fazemos mais por ela do que pelos outros, visto que o amor não olha características ou deficiências de filho e está sempre disposto a ajudar o mais necessitado.


			Pais responsáveis são prudentes e precavidos e tentam eliminar quaisquer possibilidades de que a gestação seja problemática e assim, se submetem a uma bateria de exames e análises antes de engravidar para tentar garantir que os filhos venham saudáveis.


			Só que mesmo com todos os cuidados, inúmeras questões fogem do nosso controle e nos tornam incapazes de prever o futuro; já que doenças surgem durante toda a vida, e nada é matemático nessa situação, dependendo bem mais de Deus do que da vontade humana, o que não nos impede de fazermos o nosso melhor.


			A Retinose Pigmentar é a doença pela qual eu e o meu marido fomos diagnosticados, nos tornando cegos e por isso, a possibilidade de um filho gerado por nós nascer com a mesma patologia é de 90%. Sabendo disso, arriscar seria pura falta de juízo e imaturidade, além de completamente desnecessário, principalmente com tantas crianças precisando de uma família, de um lar e de pais que podem ser nós.


			É por isso que o fato de o meu marido ser estéril foi analisada por nós como uma bênção ao nosso casamento e desde que resolvemos ficar juntos, conversamos bastante sobre adotar uma menininha.


			No período em que a menina venezuelana esteve conosco, vivemos com satisfação a linda experiência e sentimos a boa energia que uma criança proporcionaria ao nosso lar, reforçando a minha imensa vontade de ter uma filha e gerando o desejo de se tornar pai, no coração do meu marido.


		




		

			3 Curso de adoção


			Ser mãe não é simplesmente conceber um filho; isso, até as que rejeitam, que abandonam, que abortam e que nunca cuidaram, se tiverem um corpo preparado para gerar, geram; mas quem quer realmente ser mãe, precisa adotar o filho, seja ele formado no útero ou no coração.


			O significado de ser pai e mãe passou a ser uma crença pessoal que eu quero dividir com quem pretender adotar e, dessa maneira, quem sabe, mais pessoas se abram para pensar melhor no assunto, retirem os preconceitos e adotem mais.


			Para mim, não tem como ser pai e mãe se não aceitar, adotar, proteger, cuidar e, principalmente, gerar no coração, um amor incondicional pelos filhos que Deus lhes der de presente e assim, se tornar seus pais por toda a vida.


			Eu creio que os filhos são presentes de Deus e que por mais que nos esforcemos para que sejam saudáveis, bons e inteligentes, não podemos escolher os presentes que Deus nos dará.


			O mais importante é confiar que os filhos vão chegar da maneira que Deus quiser, para que cumpram a sua vontade e não a nossa; pois a outra vida é uma nova vida, uma vida única, uma vida em desenvolvimento, uma vida que, durante um tempo, dependerá de cuidados dos pais, mas que terá o seu próprio destino pela frente.


			Os filhos ou filhas que Deus preparou para nós, chegarão até nós, mas nunca serão nossos; por mais que os amemos e nos dediquemos a eles. Visto que cada vida é um ser individual e, ao amá-lo, devemos deixá-lo livre para ir, porque, quando quiser voltar, o amor o trará de volta.


			“Crer e confiar que os sonhos de Deus são sempre bem melhores do que os nossos, nos fornece a certeza de que o melhor ainda está por vir”.


			Pelo sofrimento que a situação com a menina venezuelana nos causou, nós consideramos não adotar mais e fomos verificar como funcionava a inseminação artificial; mas e embora eu, não me considere uma pessoa radical e quero aceitar que as pessoas adultas têm noção do que é certo ou errado, entretanto, depois de estudar todos os prós e contras, não gostei do que aprendi sobre a inseminação artificial.


			Eu não gostei da possibilidade de vários embriões se formarem em vidros e nós termos que escolher, ou deixar que os cientistas escolhessem, os melhores para serem postos no meu útero.


			Realmente eu queria e sonhava em ter uma filha, mas não daria conta de cuidar de dois ou três filhos ao mesmo tempo e, particularmente, também não sentia paz, em saber que alguns dos embriões seriam eliminados, enquanto outros poderiam viver.


			Sou alguém absolutamente contra qualquer tipo de aborto, ainda mais sabendo a quantidade enorme de crianças abandonadas que esperam por uma família, que talvez pudesse ser a minha.


			Além disso, lá no fundo, nós desejávamos adotar uma menina grandinha, para não precisarmos passar pelas primeiras fases das cólicas, das noites mal dormidas e dos primeiros passos e, isso seria possível, através da adoção. Já que poderíamos escolher uma filha de três, quatro ou cinco anos, se quiséssemos, e até mais velha — chamada de “adoção tardia”.


			Ao debatermos o assunto, o meu marido propôs que fizéssemos o curso de adoção para sermos habilitados e preparados e assim, quando menos esperássemos, a nossa filha estaria conosco, e nós a receberíamos com todo o amor que guardávamos para ela.


			A burocracia da adoção é cansativa e, às vezes, pode levar vários anos até chegar ao filho desejado. Todavia, essa burocracia é extremamente necessária para garantir que, depois da adoção legal, o filho ou filha adquira o mesmo nome dos pais adotivos, os mesmos direitos dos irmãos e nunca mais haja risco de alguém da família biológica, requerer quem um dia, não adotou.


			São os pais adotivos que, no decorrer da vida, conforme algumas características e maturidade do filho, lhe contarão sobre a sua origem, se quiserem, e nem isso é uma obrigação.


			Então, a nossa filha não teria outros pais a não ser nós dois, fazendo com que esta demora valesse muito a pena.


			Munidos de novas informações, nós amadurecemos o nosso interesse e concluímos o curso de adoção oferecido pela Vara da Infância e Juventude do Tribunal de Justiça de Roraima.


			Bastante machucados com a perda da filha, que acreditamos que era nossa por 48 dias, não criamos grandes expectativas e três longos anos se passaram.


			Foram anos difíceis, durante os quais o sonho de me tornar mãe adormeceu profundamente, outra vez.


			As estradas de uma família possuem diversas bifurcações, porém se torna necessário percorrer muitas delas, se não todas, mas principalmente as mais próximas, como foi o caso da minha sogra.


			A minha sogra, embora não tenha convivido conosco o tempo inteiro, durante os nossos quase 12 anos de casados, morou com a gente por mais de um ano, até ficar, definitivamente, em seus últimos dias de vida.


			Ela morava longe, mas um dia, meu marido precisou viajar às pressas para buscá-la, ao descobrir que ela tinha câncer em estado avançado.


			Muita dor se abateu sobre o nosso lar, onde a minha sogra sofreu até morrer, preenchendo todas as nossas preocupações e deixando qualquer outro projeto para um segundo plano.


			Conviver com sogra não é fácil, porém o que mais me irritou foi o fato de ela ter trazido consigo um filho já velho, que ela chamava de “neném”.


			O meu cunhado, foi uma pedra no nosso caminho; entretanto, uma pedra que, quiséssemos ou não, nós tivemos que aceitar. Afinal, como ser contra a vontade da própria mãe em seu leito de morte?


			No entanto, mais do que um estorvo, o “nem” era digno de pena, doente e sem graça, carecendo da compaixão alheia. O que foi lhe oferecido, até a minha sogra falecer e a saúde dele melhorar um pouco, possibilitando com que voltasse para a sua cidade de origem.


			Quando realizamos o curso de adoção, nos informaram que quem estivesse disposto a adotar, teria que preencher uma ficha com as características que desejassem para seu filho, como: idade, sexo, cor e etnia, bem como responder se aceitaria um filho com deficiência, com irmãos, com doença grave etc.


			Nós decidimos escolher apenas o sexo, já que queríamos uma menina, a idade, em torno dos quatro anos e, em relação a aceitar uma criança com deficiência, respondemos que só não gostaríamos que ela fosse surda, acreditando que a comunicação entre surdos e cegos não daria certo.


			Durante os vários anos em que participei de associações de pessoas com deficiências, nas vezes em que me deparei com indivíduos surdos, me senti bem perdida diante deles.


			Por isso, a minha experiência com a comunidade surda não foi das melhores; pois os surdos gesticulam, falam em LIBRAS e como não enxergo, achava que seria superdifícil manter uma boa comunicação com eles e sabia que seria importante me comunicar bem com a minha nova filha.


			Sobre a nossa filha ser cega, resolvemos deixar em aberto, confiantes de que Deus nos presentearia com a melhor filha para nós e assim, nos sentíamos confortáveis em adotar um filho cego, já que estávamos acostumados a conviver com a cegueira e não víamos grandes empecilhos.


			O que me preocupava, caso a filha fosse cega, era em relação ao psicológico da mesma, que, ao crescer e ter consciência da sua situação, talvez fosse se questionar e se revoltar, pensando porque só um casal de cegos quis adotá-la.


			Eu não gostaria de ser responsável pelas revoltas da minha filha e me apegava à oração, entregando em silêncio, todos os meus questionamentos a Deus, que conhece profundamente as coisas; resolvendo, então, me ocupar mais do que me preocupar.


			Meu marido não era muito fervoroso ou praticante de nem uma religião e ia mais à igreja por minha causa. No entanto, constantemente, ele me pedia paciência e muita fé, dizendo:


			— Confie mais em Deus, que na hora certa, ele nos dará a filha ideal.


			“A filha seria para nós o que podemos ser para ela”.


			No curso de adoção, destacaram que os candidatos precisavam se abastecer de muita paciência, porque o processo era demorado; visto que na época, já havia mais de 50 casais na fila em que fomos cadastrados.


			Entretanto, graças à perfeição divina, os três anos que se passaram depois do curso, correram rápido demais, principalmente com as inúmeras preocupações e a atenção dispensadas à minha sogra.


			Foram anos dedicados aos cuidados com ela, às rebeldias do meu filho e ao incômodo causado pelo meu cunhado; mas depois do falecimento da mãe do meu marido, o meu cunhado retornou à sua cidade e nesta época, meu filho já tinha amadurecido bastante; por isso uma grande calmaria se instalou em nosso lar.


			Passamos a morar em nossa casa, só eu, meu marido e meu filho, e a linda chama do desejo de adotar uma menininha voltou a brilhar fortemente dentro de mim.


			Waldecir, na verdade, não demonstrava querer também; porém, em silêncio, entregava as suas resignações a Deus.


			Eu, por outro lado, pretendia lutar e colocar o meu sonho à mostra, para que todos soubessem que eu estava disposta a ir atrás da minha filha, aonde quer que ela estivesse.


			Vivia imaginando como seria arrumar os seus vestidos e cabelos e desejava enfeitá-la, igual fazia com as minhas bonecas na infância; porém convicta de que uma filha seria infinitamente melhor e que ela aumentaria a nossa família com o seu doce cheirinho, o seu sorriso encantador e tudo o que enche o ar de alegria e só uma criança consegue proporcionar.
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